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      Evangelização Infantil 
 

Tema: Caridade e Lei do Progresso  
  

Este é um guia para os pais/ evangelizadores trabalharem o tema com as suas 

crianças.                             

                                      Introdução aos adultos: 

“...O homem se desenvolve por si mesmo naturalmente. Mas, nem todos progridem 
simultaneamente e do mesmo modo. Dá-se então que os mais adiantados auxiliam o 
progresso dos outros, por meio do contato social.” (Questão 779 de O Livro dos 
Espíritos). “Há o progresso regular e lento, que resulta da força das coisas. Quando, 
porém, um povo não progride tão depressa quanto devera, Deus o sujeita, de tempo a 
tempos, a um abalo físico ou moral que o transforma.” (Questão 783 de O Livro dos 
Espíritos). 

Como vemos acima, alguns acontecimentos que geram abalos na sociedade, como 
desastres naturais, pandemias e outros, são como motores para o nosso progresso. 
Portanto, é importante que a criança entenda este fato e veja como as dificuldades da 
vida tem um propósito maior. No momento de reclusão, como o da pandemia, as 
pessoas tem novos desafios para enfrentar: a convivência familiar, conflitos entre as 
pessoas, adaptações na rotina, novas preocupações, desenvolvimento das pesquisas 
e tecnologias, novos hábitos da sociedade etc. Tudo isso gerando progresso em um 
ritmo mais acelerado do que se estivéssemos vivendo em condições normais. E esta 
nova condição demanda atitudes diferentes da nossa parte. 

 

1. Assistir com a criança a historinha do vídeo “Dorinha na quarentena”: 

https://www.youtube.com/watch?v=QsPmgpw9Guc&t=3s 

 

https://www.youtube.com/watch?v=QsPmgpw9Guc&t=3s
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2. Discutir sobre a história, fazendo algumas perguntas: 

 

 Por que Dorinha estava chateada? O que aconteceu para ela não poder 

mais sair para brincar? 

 O que o amiguinho do sonho ensinou a ela?  

 O que ele sugeriu que ela fizesse durante a quarentena? Isso traz algo 

de bom para outras pessoas também? 

 O que tem de parecido da historinha da Dorinha com a sua vida na 

quarentena? 

Se for preciso, assista novamente o vídeo mais lentamente com a criança, fazendo 

pausas e comentando.  

Explicar numa linguagem simples e infantil a essência do texto contido na 

introdução aos adultos. 

 

3. Vocabulário: 

 

Perguntar à criança se ela sabe o significado da palavra JUSTO da frase 

“Deus é bom e justo”. Em seguida, dar alguns exemplos sobre a justiça de Deus, 

que nos dá a oportunidade de aprender com os nossos erros e com os 

acontecimentos da vida. 

 

4. Fazer a brincadeira “LISTA DE NOVAS ATIVIDADES”: 

 

 Pedir que a criança diga quais novas atividades ela gostaria de fazer durante a 

quarentena; 

 Sugerir mais algumas e ir anotando numa folha de papel, que pode ser 

colocada em destaque no quarto dela para que possam se lembrar de fazer; 

 Sugestão 1: incentivar a criança a cuidar das plantinhas da casa. Se não 

tiverem nenhuma é uma boa oportunidade para adquirir pois deixa o ambiente 

mais bonito e traz um pouquinho da natureza para dentro de casa. Junto com 

ela, definir os dias em que se deve regar e qual local é mais adequado para 

colocar. Antes, pesquisar na internet se a plantinha gosta mais de luz do Sol 

ou de sombra e se precisa de muita ou de pouca água. 

 Sugestão 2: separar o que não usam mais (brinquedos, roupas e objetos) e 

doar para alguma instituição da caridade na sua cidade. 
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A caridade é um belo caminho para a evolução da humanidade. É importante 

que a criança entenda o significado disso e que ela tem condições de fazer o que 

está ao seu alcance: fazer doações para pessoas carentes, tratar bem as pessoas, 

dar atenção e carinho aos amigos e familiares etc. 

 

5. Fazer a brincadeira da IMAGINAÇÃO: 

Imaginando-se no lugar do outro a criança pode aprender a ter mais empatia 

com as pessoas. Pedir que ela feche os olhos, pode se deitar, ficar um lugar 

calmo, colocar uma música baixinha e suave e então comece a descrever a 

cena: 

 
Imagine que você está numa casinha muito pobre, num bairro distante daqui. Lá 

as ruas são de terra, o lugar é meio feio e na casinha em que você mora só tem 

um quartinho pequeno, um colchão furado e a porta mal fecha direito!  

Você está com fome, mas sua mamãe naquela casa só tinha dinheiro para 

cozinhar um pouquinho de arroz. Ah, tinha pão velho também!  

Então você, seu papai e sua mamãe comem o que tem mesmo. Você sente frio, 

porque o inverno chegou. Mas a sua casinha não protege direito do vento e você 

só tem uma blusinha fina. 

De repente alguém bate na porta e seu pai vai ver quem é. Ele começa a sorrir 

de felicidade! É uma pessoa muito bondosa que veio oferecer um caixa cheia de 

alimentos, bolacha, macarrão, feijão, leite e outras coisas gostosas! Ah, trouxe 

também um agasalho quentinho para você e sua família! E agora vocês estão 

se sentindo alegres por terem recebido essa ajuda tão generosa! 

 
 

Em seguida, pedir que a criança abra os olhos e diga como se sentiu 

imaginando-se no lugar de uma criança pobre. Pergunte se ela gostaria de 

ajudar essas pessoas de alguma forma. Dizer que cada um pode fazer o bem 

que puder para ajudar o nosso planeta a se tornar um lugar melhor para todos. 

 

 

 

 

 


